


Duração média do passeio: 2h 
Extensão aproximada: 2 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: linear  
Ponto de partida: Edifício do tribunal

Informações úteis

ITINERÁRIO 
LITERÁRIO 
DE OLHÃO



Pontos de paragem

Mercados 

Largo da Fábrica Velha / Mural de graffiti 

Rua Caldeira do Moinho

Casa de Francisco Fernandes Lopes / 
Bairro do Levante

Estátua da moura Floripes

Praça da Restauração

Jardim João Lúcio

Poço das Bombas / Avenida da República
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I N T RODUÇÃO

SOBRE A 
CIDADE E A 
ORIGEM DO 
SEU NOME
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A cidade de Olhão dista 10 km 
de Faro e foi elevada a sede de 
concelho em 1985. Olhão é um dos 
cinco concelhos mais populosos 
do Algarve, aqui residindo cerca 
de 10% dos habitantes da região. 
Olhão é também o coração e 
a capital da Ria Formosa, que 
constitui uma das zonas húmidas 
mais importantes a nível europeu, 
e foi distinguida em 2010 como 
uma das Sete Maravilhas Naturais 
de Portugal. 

De acordo com o historiador 
António Rosa Mendes (2008: 
291): “O lugar do olhão [sic] tirou 
o nome de uma nascente, um 
grande olho de água doce que 
manava em plena praia, coisa de 
uma légua para leste de Faro e 
defronte da barra que dava saída 
da ampla laguna, ou «ria», para o 
mar oceano.” 

O percurso que agora inicia vai 
levá-lo a percorrer a história de 
Olhão através da lente da literatura. 
Falaremos da fundação desta 
cidade, do modo como conquistou 
a independência em relação a 
Faro e da incontornável e intrépida 
viagem marítima de alguns 
olhanenses até ao Brasil, em 1808. 

Daremos também particular 
atenção ao início do século XX, 
a fase de ouro de Olhão durante 
a qual a indústria conserveira 
floresceu. Propomos também uma 
viagem à descoberta do modo de 
vida e do espírito dos olhanenses, 
bem como das lendas que 
ajudaram a construir o imaginário 
deste concelho. Descobriremos 
ainda a arquitetura cubista: uma 
arquitetura única no mundo. 

Em Olhão, terra de gente do mar, a 
atividade piscatória, a cabotagem 
e o contrabando levaram a uma 
progressiva fixação da população 
no lugar da “praia do Olhão” 
e ao seu desenvolvimento e 
autonomização política (Mendes, 
2008: 292). Em finais do século 
XVIII e no início do XIX, Olhão era 
o mais importante centro piscatório 
algarvio e o mais especializado na 

Olhão é um concelho 
do sotavento algarvio 
com quatro freguesias 
que se estendem até 
ao litoral. 
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pesca do alto, graças às excelentes 
condições do local e aos bons 
resultados da pesca. 

Durante a época do antigo regime, 
uma vez que não havia aristocracia 
nem nobreza em Olhão, esta 
comunidade distinguia-se pela 
forte coesão identitária, que se 
foi esbatendo a partir do século 
XIX, época em que começam a 
acentuar-se as hierarquias sociais, 
mesmo no seio da comunidade 
marítima. Ainda assim, Olhão 
continua a ser uma terra povoada 
“por marítimos habituados a tratar 

Foto 1: Poço das bombas.

o seu semelhante por tu, [e] é 
talvez a terra portuguesa que 
melhor consagra os princípios da 
Revolução Francesa – Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade – sem, 
contudo, os teorizar.” (Brito, 2006).

Avance agora 100m na Avenida 
da República e, no lado oposto ao 
do tribunal, pode observar uma 
pequena praça com uma fonte e 
um mural de azulejos (foto 1). 
Dirija-se até lá.
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Encontra-se na Avenida da 
República, uma das artérias 
nevrálgicas da cidade. À sua 
frente tem um olho de água, o 
Poço das Bombas. Este é um dos 
vários poços que foram sendo 
abertos ao longo do tempo e 
nesta avenida (o primeiro terá 
surgido junto ao jardim João 
Serra, próximo da estação 
dos comboios).1 Neste ponto, 
encontra-se perante um painel 

de azulejos (foto 2) no qual se 
afirma que no “Logar de Olham” 
tudo começou “por mor de um 
olho d’água, ao redor do qual, 
quatro poços nasceram”. Este 
olho de água será um desses 
pontos vitais para o surgimento da 
cidade. Como pode ver no painel 
de azulejos, este foi um dos poços 
aos quais os aguadeiros vinham 
abastecer-se com a água que 
distribuíam de porta em porta. 

1

Poço das 
Bombas / Avenida 

da República

1. Para mais informação sobre este assunto, veja-se Romba 2015.
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Foto 2: Azulejo do poço das bombas.

Como em tantas outras localidades, 
também aqui em Olhão a 
abundância de água constituiu um 
dos principais motivos de fixação 
da população. 

A barra à mão e a existência 
de água abundante teriam sido 
fatores decisivos para que alguns 
pescadores, no início do século 
XVII, se começassem a fixar 
na praia de Olhão. O povoado 
desenvolve-se contrariando a 
vontade das autoridades de Faro, 
a cujo termo pertencia. Para 
esse crescimento beneficia, a 
partir de meados do século XVII, 

da proteção da Fortaleza de S. 
Lourenço que, embora precária, 
vigiava a entrada da barra e 
dissuadia os ataques dos corsários 
(Município de Olhão, s.d.).
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A propósito desta avenida buliçosa 
e alegre na qual se encontra e que 
desemboca depois na Rua do Comércio, 
escreveu Manuel da Fonseca,2 em 1968, 
nas suas Crónicas algarvias:

2. Manuel Lopes Ferreira da Fonseca (Santiago do Cacém, 1911 – Lisboa, 

1993) foi um escritor, poeta, contista, romancista e cronista português.

Pela espaçosa Avenida da República, cheia de 

movimento, orlada de cafés, cervejarias, esplana-

das, temos a impressão de entrar numa cidade. 

Cidade de província, embora, mas cidade. Nin-

guém se interessa por quem chega, ninguém nos 

olha de soslaio a tentar descobrir quem somos, 

que fazemos, por que viemos. Sentimo-nos 

libertos da bisbilhotice provinciana. Em nossa 

volta, um natural ambiente de independência 

alarga-se, acolhedor. […] Nas esplanadas [da Rua 

do Comércio], gente que fala e olha para quem 

passa, convidam-se, sorriem, entretêm breves di-

álogos sem interesse, apenas por falar. É um ou-

tro Olhão. Olhão dos que vêm de fora e querem 

ver turistas e ser vistos como turistas. Conversa 

mole, ares elegantes, cépticos, de quem está farto 

de saber como é isto de férias a olhar uns para os 

outros. […] Raros nacionais. Mas fáceis de des-

cobrir, pois falam todos ao mesmo tempo, cada 

um sem se importar com o que os outros dizem. 

(Fonseca, [1968] 1986: 119, 120, 121)
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Foto 3: Igreja Matriz de Nossa Senhora do Rosário. 
© Região de Turismo do Algarve

De costas para a  
fonte, avance nesta 
avenida em direção  
à Igreja Matriz de 
Nossa Senhora do 
Rosário. (foto 3). 

08P o ç o  d a s  B o m B a s  /  a v e n I d a  d a  r e P ú B l I c a



Aí, à sua direita, 
verá o busto do 
maior poeta olha-
nense, João Lúcio,3 
erigido em 5 de julho 
de 1925 (foto 4).

Jorge de Sena, em “Alguma 
poesia e outras considerações 
desagradáveis” (1977: 44), chamou 
a João Lúcio “o Pascoaes de 
Olhão” e o seu amigo Ayres 
d'Ornelas apreciou-lhe o “brilho 
de talento, a correcção fidalga de 
porte, a transparência diamantina 
de caracter”, dizendo que ele era 
“um grande poeta, um grande 
amigo, um portuguez exemplar 
e, o que é mais, um perfeito e 
cavalheiresco homem de bem” (in 
Santos, 2002: 140). 

2

Jardim João Lúcio

3. João Lúcio Pousão Pereira (Olhão, 1880 – Olhão, 1918) foi um poeta e 

advogado olhanense.
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No poema “O meu Algarve” (1903), 
João Lúcio imortalizou a imagem 
da região, associando-a ao sol (“à 
luxúria de Luz”), ao luar, ao sonho, 
ao mar, à sensualidade feminina e 
às lendas e mouras encantadas.

De resto, João Lúcio foi um caso 
especial na literatura nacional, 
uma vez que apresentava 
tendências da literatura simbolista 
e decadentista, mas também 

outras marcas que remetem 
para uma estética e espaço 
muito próprios. Assim, foi um 
dos poetas que mais e melhor 
cantaram o Algarve (o poema 
“O meu Algarve” ainda hoje é 
unanimemente aceite pela crítica 
e pelos algarvios como o texto 
que condensa a alma algarvia), 
retratando a região com toda a 
sua luminosidade e exuberância.

Foto 4: Busto de João Lúcio.
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Nessa criação poética, João Lúcio 
integrou a sua província na beleza 
natural do planeta e dotou-a da 
beleza espiritual do Universo. Este 
seu Algarve, prateado durante a 
noite e dourado durante o dia e, 
portanto, com as cores tingidas ao 
sabor da sua imaginação, chega 
mesmo a ter a cor transformada em 
música. E se a geografia algarvia 
e as gentes da serra, barrocal e 
litoral estão representadas com toda 
a sua diversidade, o seu Algarve 
mais eivado de fantasia é também 
mourisco, exótico, lendário, feminino 
e sensual, como nos sugerem os 
seguintes versos do poeta:
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Oh meu ardente Algarve impressionista e mole, 

Meu lindo preguiçoso adormecido ao sol, 

Meu louco sonhador a respirar quimeras, 

Ouvindo, no azul, o canto das esferas 

– A marcha triunfal dos mundos pelo ar. – 

Para te adormecer, Deus pôs-te perto o mar, 

E, para fecundar a tua fantasia, 

No vasto palco azul, erguido nos espaços, 

Fez mais belo para ti o drama em oiro – o Dia, 

E deu, pra te abraçar, à luz, mais fortes braços. 

Romântico torrão de doidas fantasias

[…]

Meu lindo mar do Sul, oh mar da Fantasia, 

Da Aventura, do Amor, da Lenda e das Baladas! 

Luar do meu Algarve, imaculado e fino, 

Luar fluido, de neve, opalas e jasmins, 

Romântico luar, transparente e divino,

[…]

Manhãs do meu Algarve, auroras grandiosas, 

Abrindo pelo Céu girândolas de cores, 

Feitas de seda e oiro e mármores e rosas, 

Acordando de manso as sonolentas flores! 

Voluptuosas manhãs triunfais e supremas, 

Em que o ar não tem mancha, a luz não tem algemas!

O meu Algarve

João Lúcio ([1905] (1981): 83, 85, 86)
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Foto 5: Praça da Restauração (Monumento aos Heróis da Restauração e 
Compromisso Marítimo). © Região de Turismo do Algarve

Prossiga pelo lado 
direito da igreja, 
e pare na Praça 
da Restauração 
(foto 5).

Nesta Praça, erguem-se três 
construções importantíssimas 
na história da cidade: a Igreja 
Matriz, o Monumento aos Heróis 
da Restauração e o edifício do 
Compromisso Marítimo (fotos 5 e 6).

A imponente Igreja Matriz de Nossa 
Senhora do Rosário (séc. XVII) é a 
maior igreja de Olhão e o segundo 
edifício de alvenaria a ser construído 
nesta localidade (o primeiro foi a 
Igreja da Soledade situada nas 
traseiras do Compromisso Marítimo 
e cuja cúpula pode observar a partir 
deste ponto). 

3

Praça da 
Restauração
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Foto 6: Igreja Matriz de Nossa Senhora do 
Rosário. © Região de Turismo do Algarve

No pilar da torre sineira da Igreja 
Matriz estão inscritas as seguintes 
palavras: “À custa dos homens do 
mar deste povo se fez este templo 
novo, no tempo em que só haviam 
[sic] umas palhotas em que 
viviam”. Recordemos a propósito 
desta inscrição que esta povoação 
surgiu devido à instalação de uma 
armação de atum que para aqui 
fazia deslocar alguns pescadores 
de Faro entre os meses de março 
e maio. Estes homens e respetivas 
famílias “assentavam arraiais” 
em Olhão, tal como sucedia em 
todo o litoral português, onde 

havia praias com areal de fácil 
acesso ao mar. Note-se que, 
apesar de haver boas condições 
para o desenvolvimento de uma 
povoação neste lugar (trabalho 
e água em abundância), o facto 
de Olhão estar dependente de 
Faro e de as autoridades farenses 
não permitirem a construção 
em alvenaria, levou a que esta 
gente do mar tivesse vivido em 
palhotas até lhe ter sido concedida 
autonomia no início do século XIX, 
como veremos em seguida.
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No centro da Praça, pode observar 
o Monumento aos Heróis da 
Restauração (erigido em 1931). Esta 
coluna de pedra, com as armas 
portuguesas e uma inscrição que 
tem no topo as quinas portuguesas, 
é inspirado nos padrões usados 
pelos descobridores portugueses 
para afirmar a soberania 
portuguesa nos lugares que 
descobriam. 

Neste caso, o padrão assinala o 
ano da autodeterminação dos 
olhanenses face aos invasores 
franceses, a Restauração. Como 
referimos no início deste passeio, 
em 1808, os olhanenses revoltaram-
se contra os franceses e foi esse 
ato que valeu à localidade o título 
de Vila de Olhão. 

No lado oposto à Igreja Matriz, 
situa-se o edifício do Compromisso 
Marítimo (1771). Tal como a Igreja 
Matriz, também este foi financiado 
pelos mareantes. 

Aqui esteve instalada a Confraria 
do Compromisso Marítimo do Lugar 
de Olhão, uma associação de 
socorros mútuos dos homens do 
mar (Mendes, 2008: 293) fundada 
em 1765. No piso térreo existiam 
uma farmácia (botica), um talho 
(açougue) e a Sala dos Despachos. 
Maioritariamente pobres e 
desprotegidos, os homens do mar 
e as suas famílias morriam sem 
assistência devido ao custo, à 
ausência de médicos e boticários. 
Em 1923, em Os pescadores, Raul 
Brandão4 referiu-se desta forma a 
essa realidade:

4. Raul Germano Brandão (Porto, 1867 - Lisboa, 1930) foi um militar, jornalista 

e escritor português, que ficou conhecido pelo realismo que colocava nas 

descrições e pelo lirismo da sua linguagem.
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Há meio século, Olhão, entranhado de salmoura e perdido 

no mundo, vivia só do mar. Todos se conheciam. Os que não 

eram marítimos, eram filhos ou netos de marítimos, contra-

bandistas uns e outros, pescadores costeiros e pescadores 

do alto que iam à cavala a Larache. […] Havia muito peixe e 

a vida era extraordinária. Toda a noite o chamador batia de 

porta em porta com um cacete: 

– Arriba com Deus, mano João! 

Nesta arte ia ao mar quem queria – os pequenos, os humil-

des e os fracos – todos de varino e por baixo nus. 

– Levas a barça? – perguntava o arrais. 

Era o essencial. Dizia-se de um homem pobríssimo: – Aquilo 

é um homem sem barça nem lasca. 

O dinheiro arrecadava-o o dono num monte com uma estei-

ra por cima, e distribuía-o enfiando o braço por um buraco e 

tirando um punhado de cobre ao acaso: 

– Toma lá! 

Fazia as contas que entendia e os pobres diziam: 

– O que ele tem enricado à custa daquela esteira!... 

E as mães às filhas: 

– Ó filha, Deus queira que não olhes para home [sic] que 

ande na arte!...

(Brandão, 1923: 272-273)

Em 1943, o Compromisso 
Marítimo foi transformado na 
Casa dos Pescadores e, em 
2001, em Museu Municipal.
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Continue 
a caminhada.

Prossiga agora pelo lado direito do 
edifício do Compromisso Marítimo, 
vislumbrando nas suas traseiras 
a Igreja de Nossa Senhora da 
Soledade, e caminhe até ver à sua 

Foto 7: Vista da torre sineira. 
© Região de Turismo do Algarve

Caso seja possível, sugerimos que, 
antes de prosseguir, suba à torre 
sineira, de onde terá uma vista 
única sobre a cidade (foto 7).

esquerda o edifício da Câmara 
Municipal. Dirija-se até ao largo no 
qual se situa este edifício. Siga pelo 
lado direito da Câmara Municipal 
até à Rua Teófilo Braga. Vire à 
sua esquerda e caminhe até se 
encontrar na Praça Patrão Joaquim 
Lopes. Posicione-se frente à 
estátua da moura Floripes (foto 8).
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Foto 8: Estátua da moura Floripes.
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Encontra-se perante a estátua 
de uma bela e misteriosa figura 
feminina: a moura Floripes, cuja 
lenda é uma das mais conhecidas, 
entre as muitas, que se associam 
a Olhão:5

4

Estátua da 
moura Floripes 

5. O número incomum de lendas associadas a Olhão levou à criação de um 

itinerário turístico próprio, o Caminho das Lendas.
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As pessoas diziam que aparecia uma senhora, toda 

vestida de branco com os seus cabelos loiros compri-

dos, numas ruas muito estreitinhas da cidade de Olhão. 

Quem a via eram os pescadores que, de madrugada, 

saíam para ir para o mar trabalhar. Existem vários relatos 

de pescadores que a viam, mas nunca chegavam a falar 

com ela porque a receavam. Conta a lenda que houve um 

pescador que chegou a falar com ela a perguntar-lhe o 

que lhe tinha acontecido e o porquê daquelas aparições. 

Ela respondeu que tinha sido encantada pelo pai, que era 

mouro. Quando os mouros tiveram que fugir do Algarve, 

encantaram as suas filhas antes de se irem embora. A 

moura revelou que só havia um modo de alguém a desen-

cantar: alguém tinha que ir com ela a um sítio de barco 

para o qual ela ia orientando e a pessoa tinha que levar 

duas velas acesas até lá chegar. Se chegasse ao local espe-

rado com as duas velas acesas, a moura perdia o encanto 

e a pessoa ganharia uma fortuna; se não chegasse ao local 

esperado ou chegasse com as velas apagadas, o barco 

afundar-se-ia, a pessoa morreria afogada e o encanta-

mento da moura continuaria. O pescador, depois de ouvir 

aquilo, foi-se embora e não aceitou aquela tarefa. Não 

houve nenhum pescador que quisesse correr tais riscos, 

por isso a moura continuava encantada. A pobre moura 

continuou a aparecer durante muito tempo naquelas ruas 

muito estreitas. Conta a lenda que nunca chegou a perder 

o encanto. (AA. VV., 2005)
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Estando de costas para a 
estátua da moura Floripes, 
tem à sua esquerda a rua 
Alexandre Herculano. Caminhe 
cerca de 200m até ao final 
desta rua e vire à esquerda. 
Dirija-se ao n.º 13.

Prossiga viagem para 
conhecer Francisco  
Fernandes Lopes, 
uma das figuras 
centrais da vida 
científica, intelectual 
e cívica de Olhão.

Está no típico Bairro do Levante. O 
n.º 13 desta rua é casa onde nasceu 
Francisco Fernandes Lopes6 (foto 
9) e em cuja açoteia o fotógrafo 
Artur Pastor7 terá ficado alojado 
enquanto fazia o seu conhecido e 
impressionante trabalho fotográfico 
sobre Olhão, entre 1943 e 1945.

5

Casa de Francisco 
Fernandes Lopes / 
Bairro do Levante

6. Francisco Fernandes Lopes (Olhão, 1864 – Olhão, 1969) foi um médico 

olhanense que se tornou destacou pelos numerosos escritos em que 

demonstra um saber enciclopédico. 

7. Artur Pastor (Alter do Chão,1922 – Lisboa, 1999) foi um fotógrafo português.
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Francisco Fernandes Lopes, que 
viveu aqui com a sua mulher 
Raquel Pousão, sobrinha do 
falecido pintor Henrique Pousão 
e prima de João Lúcio, foi uma 
grande figura renascentista de 
Olhão, que se dizia acometido 
de um “visceral enciclopedismo 
incoercível” (in Fidalgo, 2016: 4). 

Francisco Fernandes Lopes 
exerceu Medicina (principal 
ocupação) e destacou-se em 
várias áreas, nomeadamente na 
música, na história, na arte, na 

Foto 9: Casa de Francisco Fernandes Lopes.

literatura e na ciência. Intelectual 
com uma dimensão cívica sempre 
fervilhante, Francisco Fernandes 
Lopes foi o grande embaixador 
da sua cidade, impulsionador da 
atividade cultural olhanense e 
divulgador da arquitetura cubista, 
que reconhecia como única no 
mundo e à qual dedicou vários 
artigos.
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Foto 10: Rua Caldeira do Moinho.

Colocando-se de costas 
para a casa, siga em 
frente pela rua António 
Lopes até encontrar a rua 
Caldeira do Moinho à 
sua direita (foto 10), aí, 
pare junto ao número 7.
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Chegou até aqui percorrendo o 
“novelo de ruas” que caracteriza os 
“dois bairros típicos [de Olhão], o da 
Barreta e o da banda do Levante.” 
(Brandão, 1923: 282). Bairros que 
Raul Brandão, no início do século 
XX, descreveu da seguinte forma:

6

Rua Caldeira 
do Moinho

A boca negra dum arco e outra rua tortuosa onde a luz não penetra. Algu-

mas têm nomes que as pintam: a Rua dos Abraços, a Rua dos Sete Cotovelos. 

Vive-se ao ar livre, come-se ao ar livre, dorme-se ao ar livre. A rua, fedorenta 

e animada, pertence aos pobres. Abancam no meio das vielas. Mulheres cur-

vam-se sobre as sertãs frigindo peixe. O azeite respinga e fede. Risos. Reparo 

nas atitudes, no suor e na cor avermelhada das mulheres debruçadas sobre as 

brasas, na familiaridade, no à-vontade, e naquele velho sátiro que avança para 

mim, com a caneca de vinho na mão a trasbordar.

À roda, encostados às paredes, os remos, os cabazes e as redes; ao lado o cano 

de esgoto que passa à mostra pelo meio da rua num escorro fétido. Mas, se a 

rua é suja, a casa é limpa. A habitação primitiva é um cubo com uma porta e 

uma janela. Em cima a soteia, para onde se sobe por degraus de tijolos, e mui-

tas vezes sobre a soteia o mirante. Entro num e noutro destes buracos com as 

telhas assentes em canas. Todos eles reluzem de cal. Dois compartimentos: a 

chaminé, que é o nome da cozinha, e a casa de fora. Uma esteira no chão, uma 

cama com uma colcha de seda que só serve nos dias de festa, uma cómoda 

e um bancal de renda. A um canto um pote e o indispensável pincel. Caia-se 

tudo. Caia-se o lar e os degraus. Caia-se sempre. É um delírio de branco. Subo 

à soteia – a melhor parte da casa. O homem de Olhão tem por ela uma paixão 

entranhada. Se um vizinho a ergue, ele nunca fica atrás – levanta-a logo mais 

alto. É que a soteia é o seu encanto: sítio esplêndido para respirar, eira para 

a alfarroba e o figo, e quarto para dormir no Verão sob um pedaço de vela. 

(Brandão, 1923: 282-284) 

24r u a  c a l d e I r a  d o  m o I n h o



A partir deste ponto, 
olhando para cima, à 
sua volta, poderá 
observar vários  
exemplos das soteias 
(ou açoteias) referidas 
por Raúl Brandão, tão 
características da famosa 
arquitetura cubista de 
Olhão (foto 11).

Foto 11: Soteias. © Região de Turismo do Algarve

Sobre este casario único, que 
consiste numa sobreposição de 
cubos (frequentemente) caiados 
de branco, lembramos que, 
como explica Veralisa Brandão 
em “Olhão, terra cubista” (2016: 
4) foi José Dias Sancho (o autor 
são-brasense, genro de João 
Lúcio), quem, em julho de 1921, 
primeiro se referiu a Olhão 
como “vila cubista” e às suas 
casas como “cubistas”, num 
artigo intitulado justamente 
“Olhão – Uma vila cubista…”:
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Esta ideia de uma vila cubista é 
repetida exaustivamente ao longo 
do século XX por vários autores. 
Destacamos, pela beleza do texto, um 
excerto de Aquilino Ribeiro:

[D]o alto d’uma açotea [sic], Olhão 

surpreende-nos pelo seu panorama 

bisarro [sic], assemelha-se a uma vila de 

cartão, aos cubos, frágil e risonha como 

um brinquedo, pitoresca e alegre como 

não há outra povoação no Algarve. […] É 

cheio de carinho que namoro liricamente 

a altura das suas casas cubistas. (Sancho, 

1921: s.p.)

Vila cubista chamaram a Olhão e, de 

facto, ‘a vol d’oiseau’, parece a casaria 

projectar-se duma tela de Picasso para 

ludíbrio dos olhos afeitos à ordem ob-

jectiva das três dimensões. Dum prédio 

para o outro as açoteias e fachadas im-

bricam-se, acavalam-se, sobrepõem-se, 

desarticulam-se, anuladas pela brancu-

ra e pela miragem as leis da perspectiva 

e do volume. São milhares de cubos em 

equilíbrio instável, paradoxal, absurdo, 

como cantarias duma Babel […]. 

(Ribeiro, [1927] (1991): 75-78)
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Continue  
a caminhada.

Chegado a este ponto, posicione-
se no largo onde se encontra a 
escultura alusiva à lenda da moura 
de Marim (foto 12), um dos diversos 
pontos que assinalam as muitas 
lendas de Olhão, e onde pode ler a 
lenda, aí inscrita numa placa. 

Siga em frente, até chegar 
a uma praça decorada com 
um mural de graffiti. 

7

Largo da Fábrica 
Velha / Mural 

de graffiti 
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Foto 12: Largo onde se encontra a escultura 
alusiva à lenda da moura de Marim.

Como referimos no início deste 
passeio, Olhão foi um importante 
polo da indústria conserveira no 
Algarve. Apesar de já em 1892 
se ter aqui construído a primeira 
fábrica (a Conserveira do Sul, 
conhecida como a Fábrica Velha), 
foi durante a Primeira Guerra 
Mundial que a indústria floresceu, 
atingindo o auge em 1918. Nesse 
ano, Olhão era o segundo porto 
de pesca mais importante do país 
(Setúbal era o primeiro). Nos anos 
40, o Algarve chegou a ter 200 
fábricas de conservas de peixe, das 
quais cerca de 60 em Olhão.

No setor conserveiro, que sofreu 
grandes oscilações ao longo do 
tempo, sobrevivem atualmente em 
Olhão apenas três fábricas.

Sugerimos-lhe, neste ponto de 
paragem, que admire o mural de 
graffiti encomendado pela Câmara 
Municipal de Olhão como forma 
de qualificar esta zona, mais 
degradada, da cidade.
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Aqui, junto deste mural que, 
de alguma forma, sintetiza 
a essência do quotidiano 
olhanense, sugerimos a leitura 
de um excerto do conto “O 
cauteleiro e a gaivota” de 
Rogério Silva,8 pois ilustra esta 
mesma realidade através da 
palavra:

Foto 13: Mural de graffiti: Homens na venda.

8. Rogério Gregório da Silva (Tavira, 1945) é um advogado e escritor algarvio, 

cofundador da editora Gente Singular.
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E aquele era um sítio enjeitado, de 

marítimos e embarcadiços, gente 

das fábricas, das obras, gente da 

rua, mainantes, putas e desordeiros, 

lugar de artes frustradas de codilhar 

o destino. […] Iam para o tresmalho 

uns quantos, outros para os covos ou 

para as murjonas, desenrascava-se na 

maré à amêijoa ou ao berbigão este 

ou aquele enfezado. Os mainantes, 

esses dormiam até ao almoço, à tarde 

poliam calçadas e na gandaia ou no 

gamanço, ou acumulando as funções 

gastavam a maior parte das noites. À 

chamada das sirenes largavam elas os 

filhos, enfiavam as suas batas e corriam 

para as fábricas a moer corpo e tineta 

no descabeço da sardinha e ás [sic] 

bojardas dum encarregado, a troco 

de frouxa paga. Na ria também uma 

ou outra buscava o seu mantimento. 

(Silva, 2008: 15, 16) 

Veja agora como no edifício à sua 
frente, se retrata o descanso dos 
homens e a habitual ida à venda, 
o lugar onde se podia comprar um 
pouco de tudo e confraternizar 
(foto 13). 
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9. António Jacinto Ferreira (S. Clemente de Loulé, 1903 – Olhão, 1990) foi 

uma destacada figura da indústria conserveira olhanense.

Também neste edifício, presta-
se homenagem às mulheres 
que asseguram o tratamento do 
peixe na indústria conserveira e 
ao peixe que é rei em Olhão: a 
sardinha (foto 14). 

De resto, na obra de João Villares, 
A História de uma vida: António 
Jacinto Ferreira,9 dá-se bem 
conta da sua importância nos dois 
excertos ilustrativos abaixo: 
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Foto 14: Mural de graffiti: Mulheres 
na fábrica de conservas.

Pode-se dizer que o Algarve vive do mar e 

que a sardinha é a sua principal riqueza. “A 

melhor prova desta afirmação, está na dura 

e penosa crise que se abate sobre esta terra, 

quando a sardinha não aparece nas redes dos 

pescadores.” […] O jornalista olhanense, João 

Trigueiros escreveu: “A sardinha é a rainha. 

Mal dinheiro não cheira a peixe!”  

(Villares, 1997: 53)
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Siga agora em 
frente, pela Rua 
Raúl Morais 
Veríssimo.

Este traje, cuja referência 
escrita mais antiga 
encontramos em legislação 
régia do século XVII, mas cujo 
uso será ainda anterior, era 
usado pelas algarvias de todos 
os estratos sociais, sobretudo 
pelas olhanenses. 

O objetivo era não serem 
reconhecidas. No entanto, 
em 1892, o governador civil 
do Algarve proibiu o seu 
uso para evitar o disfarce de 
adúlteros e ladrões. Por ser 
um traje misterioso, despertou 
o interesse e a curiosidade 
de muitos escritores e poetas. 
Raul Brandão, referiu-se-lhe da 
seguinte forma: 

Ao entrar nesta rua, visualiza 
no graffiti à sua esquerda a 
representação de uma mulher 
envergando um bioco (foto 15).

Foto 15: Mural de graffiti: 
Mulher de bioco.
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Encontramos a mesma curiosidade, a 
mesma atração pela imagem destas 
mulheres misteriosas e fantasmagóricas no 
excerto do poema “O bioco”, de João Lúcio:

É um trajo misterioso e atraente. Quando saem, de negro, 

envoltas nos biocos, parecem fantasmas. Passam, olham-

-nos e não as vemos. Mas o lume do olhar, mais vivo no 

rebuço, tem outro realce… Desaparecem e deixam-nos 

cismáticos. Ao longe, no lajedo da rua ouve-se ainda o clo-

que-cloque do calçado – e já o fantasma se esvaiu, deixan-

do-nos uma impressão de mistério e sonho. É uma mulher 

esplêndida que vai para uma aventura de amor? De quem 

são aqueles olhos que ferem lume?… Fitou-nos, sumiu-se, 

e ainda – perdida para sempre a figura – ainda o som cha-

ma por nós baixinho, muito ao longe – cloque… 

(Brandão, 1923: 281)

O bioco seguia; o seu ar de mistério 

Arrastava p’ra o sonho o voo do coração, 

Saltitante e gentil, tão galante e funéreo, 

Negro como um desenho esboçado a carvão.

Quem serás – pensei eu – que aventura d’amor 

Conduzirá pra longe o teu passo miúdo: 

Quem irá respirar o teu aroma, flor! 

Quem poderá beijar-te, oh meu bioco mudo!

O bioco

João Lúcio (1938: s.p.)
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Mais adiante, ainda à 
sua esquerda, procure 
na parte inferior do 
mural a representação 
de um cão de água 
(foto 16).

Trata-se de uma raça de cães 
cuja origem não se pode 
determinar ao certo, mas que, 
dada a sua abundância nesta 
cidade, normalmente é referido 
como Cão de Água de Olhão. 
De facto, estes cães que 
possuem membrana interdigital 
e a capacidade de ajudarem os 
homens na pesca, eram parte 
integrante e indispensável 
da tripulação dos caíques e 
traineiras.

Alguns pescadores treinavam 
os seus cães para este efeito 
e aumentavam assim o seu 
rendimento, uma vez que os cães 
recebiam um salário semelhante 
ao dos homens, como explicou 
Raul Brandão:
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Foto 16: Mural de graffiti: 
Cão de água de Olhão.

Tripulavam-no vinte e cinco homens e dois cães, que 

ganhavam tanto como os homens. 

E mereciam-no. Era uma raça de bichos peludos, atentos 

um a cada bordo e ao lado dos pescadores. Fugia o peixe 

ao alar da linha, saltava o cão no mar e ia agarrá-lo ao 

meio da água, trazendo-o na bôca para bordo. 

(Brandão, 1923: 274)
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famoso mercado do peixe de Olhão 
(foto 18), para onde se deve dirigir 
em seguida.

Vire na primeira rua à direita e 
novamente à direita, entrando no 
jardim e até chegar aos mercados. 
Sugerimos que caminhe junto à Ria 
e que admire a paisagem enquanto 
lê um poema de António José 
Ventura: 10

Um pouco mais adiante, na mesma 
parede presta-se homenagem aos 
mariscadores, homens e mulheres 
que vivem ao ritmo das marés, 
esperando pacientemente a maré 
baixa, altura em que se apanham 
as amêijoas, o berbigão, ostras, os 
caranguejos e em que é possível 
tratar dos inúmeros viveiros que 
existem nesta ria (foto 17). Por fim, à 
sua direita, encontra a imagem do 

Foto 17: Mural de graffiti: 
Mariscadores da Ria Formosa.

10. António José Ventura (Mar del Plata, Argentina, 1952) foi professor de 

matemática no Ensino Secundário em Olhão e é poeta. 
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Foto 18: Mural de graffiti: 
Mercado do peixe.

entre a ria e as ilhas que limitam o mar 

aqui nesta ocidental praia 

onde outrora se estabeleceram pescadores 

e outros partiram para outros mares 

terra igualitária 

cuja história é a história das gentes 

passados todos estes anos 

a rosa dos ventos continua imóvel 

a bússola já percorreu o sul, o leste, o oeste 

e o enigma continua por decifrar

entre a ria e as ilhas 
que limitam o mar

António José Ventura (2018: 173)
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Chegados aqui “Os mercados com 
seus torreões de tijolo vermelho 
dão-nos a ilusão de que chiam 
debaixo da soalheira, como duas 
gigantescas brasas.” (Sancho, 1925: 
177). Trata-se de um conjunto de 
dois edifícios, inaugurado em 1916, 
que, para além de ser um símbolo 
de Olhão, faz deste um dos pontos 
mais movimentados da cidade, 
particularmente aos sábados de 
manhã, quando o mercado se 

alarga ao exterior e o fervilhar deste 
ambiente comercial e humano é 
ainda maior do que nos restantes 
dias da semana. Pela sua beleza 
arquitetónica, pelo ambiente único e 
pela enorme variedade de produtos 
que aqui se comercializam, sendo 
particularmente famosos pelo 
pescado, os Mercados de Olhão 
(foto 19) são dos que mais visitantes 
nacionais e estrangeiros atraem no 
Algarve.11

8

Mercados

11. Horário: aberto de segunda-feira a sábado, das 07h00 às 13h00.
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O primeiro mercado que 
encontra é o dos legumes. 
Se possível atravesse-o e 
admire um cenário que ainda 
hoje, apesar das grandes 
melhorias feitas no interior, 
podemos reconhecer na 
descrição feita por José  
Dias Sancho, em 1925:

Foto 19: Mercados de Olhão. 
© Região de Turismo do Algarve

No mercado de verdura, para proteger 

a frescura das frutas e da hortaliça há 

enormes para-sóis abertos, mostrando 

na amplidão alvacenta o caprichoso 

arabesco dos remendos, sob o clarão 

quente do sol despejado do azul pelo teto 

envidraçado. Sobre rábanos que lem-

bram um montão de minhocas coleando 

num tufo de ramas, uma laranja solitária 

é um pingo de cinábrio. Numa canastra 

riem ameixas amarelas. Abrunhos e figos 

lampos são ondas de tinta correndo duma 

alcofa tombada. Pimentos ardem sobre a 

pele das batatas, e a talhada duma abóbo-

ra enorme faz-nos pensar na quilha duma 

galera fenícia… (Sancho, 1925: 178-179)
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Entre os dois mercados, verá 
à sua esquerda um pequeno 
cais, no qual normalmente está 
atracada uma réplica do Caíque 
Bom Sucesso (foto 20).

Trata-se de uma forma de lembrar 
que foi daqui que, após a derrota 
do invasor francês, um grupo 
de 17 pescadores do lugar de 
Olhão foi até ao Brasil a bordo 
de uma pequena embarcação, 
semelhante à que aqui podemos 
observar, para dar essa notícia ao 
futuro rei D. João VI. 

O Bom Sucesso partiu de Olhão 
a 6 de junho e chegou ao destino 
no dia 22 de setembro de 1808. 

Caso o mercado 
esteja fechado, 
prossiga pelo lado 
esquerdo do 
edifício, junto à Ria. 

Foto 20: Réplica do Caíque Bom Sucesso. 
© Região de Turismo do Algarve
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Em 15 de novembro do mesmo ano 
o monarca concedeu ao lugar de 
Olhão o título de Vila Do Olhão Da 
Restauração (Mendes, 2008: 294).

A memória literária deste 
excecional feito ficou registada 
num longo poema épico de 1809 
(uma espécie de Os Lusíadas dos 
olhanenses), da autoria do Padre 

José Agostinho Macedo, intitulado 
“O novo argonauta”. Este poema de 
grande interesse histórico-literário 
resultou, segundo o próprio, do 
relato feito pelo piloto da célebre 
viagem a bordo do Bom Sucesso: 
Manuel de Oliveira Nobre. Leiamos 
um breve excerto:

[…]

Que o Atlântico mar banhe a pequena 

E mal sabida Olhão: é esta a Pátria 

Do novo Herói, do vencedor dos mares 

Co’as frágeis armas dum Batel pequeno, 

Cuja façanha audaz deixa esquecidos 

De Américo e Colombo o nome e os feitos.

O novo argonauta

José Agostinho Macedo ([1809] 2009: 13) 
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12. José Manuel Cerqueira Afonso dos Santos, conhecido como 

Zeca Afonso (Aveiro, 1929 - Setúbal, 1987), foi um professor, cantor e 

compositor português.

Aproveitemos ainda este local 
para apresentar aquele que é 
conhecido como o hino de Olhão, 
uma belíssima canção de Zeca 
Afonso12 que dá conta de dois 
aspetos que se cruzam no lugar 
em que se encontra: o papel dos 
homens insubmissos de Olhão no 
episódio da Restauração e a difícil 
vida dos pescadores:
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Ó vila de Olhão  

Da Restauração  

Madrinha do povo  

Madrasta é que não  

Com papas e bolos  

Engana o burlão  

Os que de lá são  

E os que pra lá vão  

Ó flor da trapeira  

Ó rosa em botão  

Tuas cantaneiras  

Bem bonitas são 

Larga ó pescador  

O que tens na mão  

Que o peixe que levas  

É do teu patrão  

Limpa o teu suor  

No camisolão  

Que o peixe que levas  

É do cais de Olhão  

Vem o mandarim  

Vem o capitão  

Paga o pagador  

Não paga o ladrão 

Ó vila de Olhão

Zeca Afonso  

([1964] in Engelmayer, 2000: 185)
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No seu interior, as paredes 
estão decoradas com painéis 
de azulejos (foto 21) da autoria 
do conceituado artista plástico 
António Costa Pinheiro,13 que 
residiu algum tempo em Olhão. 

A propósito da extraordinária 
variedade de pescado e 
marisco da Ria Formosa trazida 
pelas mãos dos pescadores e 
mariscadores locais e que pode 
observar nas bancas deste 
mercado, propomos-lhe a leitura 
de uma descrição de José Dias 
Sancho, de 1925:

Se for possível, entre 
agora no mercado 
do peixe.

13. António Costa Pinheiro (Moura, 1932 - Munique, Alemanha, 2015) foi um 

artista plástico e pintor português.
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Foto 21: Painéis de azulejos do mercado do peixe. 

E a multidão fala, barafusta, grita, cega para 

a beleza, vendo apenas a necessidade de 

jantar, sem se deter um instante a admirar os 

salmonetes e os gorazes de nácar transparen-

te, aristocráticos como peixes de jardins, as 

sardinhas, línguas de prata onde o sol reluz, 

os chocos, corações estilizados com os tentá-

culos imitando a chama simbólica da Fé. 

(Sancho, 1925: 178)
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Um besourar constante ressoa, numa 

confusão de ruídos acima dos quais 

se elevam palavras gritadas, o retinir 

metálico de ganchos, balanças, o arrastar 

de caixotes com um fundo de pregos sa-

lientes a arranhar agudamente o cimento 

molhado. Desvio-me da gente que se 

apressa, rápida, cega para tudo e apenas 

de olho fito nos números dos preços. Por 

todo o mercado, uma exuberância de 

gestos e de exclamações aflui e concen-

tra-se em redor das bancadas do peixe, 

onde o regateio é incisivo, tenaz.

Num bar, a ouvirem telefonia, de som 

muito aberto, pescadores e descarrega-

dores bebem ao balcão e pelas mesas de 

pinho. (Fonseca, [1968] 1986: 130)

Afasto-me,  
e atravesso 
o mercado

Já Manuel da Fonseca, ao 
descrever este mercado focou-
se sobretudo no ambiente que 
se vive ainda hoje no interior e 
no exterior:
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Chegamos agora ao final deste 
passeio, sugerindo-lhe disfrutar 
de uma refeição num dos muitos 
restaurantes especializados na 
confeção dos peixes e mariscos, 
ao redor destes mercados. Uma 
iguaria única é o litão, um peixe que 
só pode encontrar nesta cidade. 

[…]

Eh! menina do quiosque, 

dê-me aí uma lembrança 

que eu vou a sair de Olhão. 

Não quero cestos de empreita 

nem sardinhas enlatadas 

nem cinzeiros-chaminés. 

Postais ilustrados, não. 

Talvez… tem algum inédito 

do poeta João Lúcio? 

Ou antes… dê-me depressa  

 Um cubo de cal, 

 um punhado de sal 

e aquela espada de luz!

“Souvenir” 
de Olhão

Leonel Neves ([1968] 1986: 85)

E mesmo a terminar, não 
podíamos deixá-lo partir sem 
um souvenir literário, como tal, 
encerramos este passeio com um 
excerto do poema “«Souvenir» de 
Olhão”, de Leonel Neves:14

14. Leonel Carlos Duarte Neves (Faro, 1921 - Lagos, 1996) foi 

um meteorologista e escritor português.
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Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
• Chalé João Lúcio  

Eventos
• 16 de junho (Dia da cidade)
• Festival do Marisco, agosto
• Encontro internacional Poesia a Sul, outubro - novembro
 
Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO

https://rotaliterariadoalgarve.pt



